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O •no t-il'la co"' Indicador•• pollliYOJ, •"' col'ltr••t• com a 
expe<tatlva no Inicio do ano. A• pano .. diziam; o PIB vai cair 
quatn:t por cen to etn 99. Houve a deJvalori:r.eçÍio umblale a fi r 
mava-u qua a infla~ao ficAria fo.r• d• c.ontrole. Durante o '"'o 
con•tatamos qu• mult•• d.,,., pr.,i•o.• •o'"brias náo •con 
te<~•m- E o •no t•rmin• muito m•lhor do qu• •• imagin•v•. 

Prasidente,qu•l• •u• expec:t•tiv• par• o •no 10001 
Primeiro deixa cu dizer como cu vi este ano. Evidentemente a 
crise de janeiro, não apenas quando houvco a dnnlorização, 
mas em squida quando houve a corrida aos bancos no final 
de janeiro, a perspectiva era muito negativa c nós tivemos que 
fner muito esforço para evi-
tar que houvesse uma perda do 

O mundo inteiro percebeu c aqui o pessoal continuava na 
dúvida. Eu devo dizer que o Congresso Nacional na fpoca 
da crise ajudou porque levou um susro enorme, se sentiu 
responsável por ter recusado, em dezembro, a lei sobre a 
questão da idade para a apountadoria. Então o Congresso 
foi muito solidário naquele n1omenw. Ma.s de abril com di­
ante não. Em abril começou a discussão. Resolveram fazer 
aquela CPI do sisrema financeiro, não conseguiram apurar 
nada que fosse irregular, o pobre do Chico lopts foi quei· 
mado em praça pública, dcsuuído, de mandra impiedosa c 
injusta. Vários funcionários do Banco Central da maiorcom-

pett'ncia e dedícação foram 
tratados là como se foss~m 

controle da situação. Não se 
esqueça que a cri se ocorreu 
quando o prcsi<knte do Banco 
Ctntral (Francisco Lopes) ti· 
nha ficado poucos dias, e o 
novo presidente do Banco Ctn· 

"Fui recebido lá fora com grandes 
homenagens. 

rêus. Ainda bem que umas 
moças, umas senhoras, fo· 
ram duras e reagiram bem ... 
sempre essa teoria 
conspira1ória, do "fizeram 

O Brasil não percebeu isso" 

trai (Armínio Fraga) não podia assumir porque o Senado t i· 
nha que :~provar o nome dele. Isso durou o mh de fevereiro 
inteiro. 

alg uma coisa", ;,a judaram 
um banco", "fizcnm não sei quê lá".Ninguém vê que há 
processos objetivos. 

O radoctr 10 • que •• a gente nao s•b• • pior einda ... 
Un1 lO dl••· t pior ainda ... " Não é possível que o Chico Lopes não tenha 
~m presid~nte efetivo ... e o Malan fazendo um esforço grande conversado con1 o Presidente da Rcpúblka, que não t~nha ai· 
também com o Armínio, de rcntgociar com o Fundo Monetá· moçado com o presidente, que o Mabn não tenha estado na 
rio Internacional, porque 1udo o que nós imaginávamos em sala ao lado" . Conversou nada. E na verdade nós es1ávamos 
outubro não aconteceu ... Então foi uma época muito difícil pensando em 50 bilhões e não em 50 milhões. Então era muito 
em que ~u tive que me envolver diretamente no manejo disso mais grave. O fato é que no primeiro umcstrc, depois de abril, 
tudo, inclusi,·e nas negociaç~s. As previsões eram essas, ca· qua ndo nós já tínhamos consquido segurar certas questões 
rasrrófic.as. Eu nunca fui muito pessimista ... tão pessimista ~u importantes, a coisa, politicamente, piorou. Isso manteve esse 
nunca fui, até porque quando o presidcmc fica pessimista ima· pessimismo. Eu mudei o governo em julho. O pri mt'iro gover-
gina a população, mas voe~ não pc;w:le ser irrealisu, rem que no foi montado na crise e eu sabia que precisava ter o apoio do 
estar acompanhando. Quando veio o mês de março, as coisas Congresso para cerras medidas. O segundo j.á foi monradocom 
começaram a desanuviar. Eu me lembro que ti\·e uma conver- vistas a médio c longo prnos. Mesmo assim as pessoas cusra-
sa, pdo telefone, não lembro exatamente em que momento rama registrar que havia horizome e isso na verdade só ocor· 
com o Deputy Oirector do Fundo, Stanlcy Fischer. Na época r~u agora. 
do real ele veio aqui algumas vezes, era professor do MIT e 
ajudou, deu palpites sobre o real. Antes de lançar, ainda quan- Seri• o mom•nto.n•quala hora. de•prov•rdequalquer form• 
do se chamava o Plano FHC, eu con"ersti com ~le algumas •• r•formasl 
vezes. Eu gosto muito do Sranlcy. Ele me tcldonou, ou eu a El« não t inham condição. O O,ngresSQ fteou muito desorga· 
ele, não me lembro, e ele disse: "os números que eu estou rcc:e- nitado ... Candidaturas lançadas ou auto-lançadas pela mídia 
bcndo aqui são verdadeiros?" Eu disse: são o que cu tenho, ou ui lá por quem. Parecia até que esuva no fim de gove-rno, 
são os que cu diponho. E então, a inflação não vai disparar? sem que percebessem que nós tínhamos feiro uma luta muito 
Durante esre rempo nóJ ri vemos algumas conv~rsas. Não s6 dura e que tínhamos ganho a batalha. Houve momentos pio­
com ele, enfim Outros personagens. O Camdeuus. Nem sem· res c melhores, mas os dados de inflaç:io nunca for3m ruins, o 
pre amenas. As idéias eram muiro dtuncontradas. Isto a que f. surprundentc. No começo a população resistiu às espe· 
história um dia registrará. Aí ele me relefonou, tu esrava no culações, o pessoal queria ligar tudo ao dólar, rcindexar os 
Planalco e ele disse: "Miscer presidcnt, I want to say only salários, todas as várias hipóteses foram usadas e abusadas c a 
onc word to you: congratulations". Isto foi em abril. Em realidade foi mais forre que isso. Houve apenas um processo 
abril eu fui aos Estados Unidos, a Washington e a Nova que não ocorr~u, Que foi a exp«tativa da balança comercial 
York e lá fui recebido com grande-s homenagens como quem fuhar positiva. Todos aQueles que era m críticos da política 
venceu pela segunda vez a inflação. Foi todo mundo ... o anterior, por exemplo, o Delfim. o Celso Pastore, para não 
Clinton ... todo mundo. Lá em Nova York teve uma enorme falar dos próprios ministros que eram contrários, esperavam 
cerimônia, com janl3r, discurso. O Brasil não percebeu isso. uma reação mais rápida. Eu falei algumas vezes com o Delfim, 
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com o Pas1ore ... com os mm1s1ros ... enfim, com vánas pessoas ... 
com rodo mundo tu fale1. Acompanhei con,·ers.ando. Es~ra· 
v;~m uma mudança m3is dp1d3, mdu.SI\'C dit13lll que era pre· 
ciso cn3r lmha.s de crédiw do B.1nco do Brasil - e nós criamos 
- que havia o bloque•o ainda das conras do financiamenw 

Cus1ou mais <1 dedanchar o próCtsSO 3té agora. l)e faro o Úlll· 

co índ1cador negativo de expecrauva foi o d.n contas extt'r-

T • P< 

Eu nnha recebido do Olavo Sttúbal no ano passado uma anã · 
l i~ que mosrrava o que aconrecia com a desv:.lorizaçio e a 
tese dele era a scgtume: a exp<maçio não rrage ao d mbio . 

• 
Ela reage. N~o reage de ímedi:uo. 

• ltonmbro de Con 
no. Alim d'uo. as P•Uo 

p ,, 

Caíram. Caíram as commodities ... Foram duascQISas: Os pre­
ços das commodilies caíram. sah·o a que nós importamos, que 
t. o ptuóleo, t por ourro lado os produtos manubrurados nos· 
SóS vão para países que enrr:~ram em cri~. esse é o problema. 
N.io rem ourro. Na medida em que ISSO for se acerundo, ''ai 
acomectr o efe11o pos•ti,·o. que 1::í csrá acontecendo. 

Você vê que o qu:mm:UIVO ~~ :uunenrou, quando se <:Omp;ua 
mê-s a mis. o que não IC\'C ainda foi a expressão 50bre os pre­
ços. Então é prová,·d que no ano que vem renhamos esra úlu· 
ma expectauva alcançad:l e csu é 1n1por1anrt- porque da dum­
nu• a aposu qu:1nro ao câmb10. Você vê que i$$0 é uma apos­
ra. hoje, m:~rgmal, porque (1uando vC>C:ê anmKia. como f01 amm· 
c1ado. que rem d01s bilhões de dólar~ como :~d•cional, que 
não foram usados. Usamos 50 m1lhõc-s ... 

E 1$$0 com uma mera ame3Ç.l- E com uw efrr l\'o de 50 mi­
lhões. Para o ano que vem eu acho que 3 tendê-ncia da bal;~nça 
comercial é de recuperação. sendo de recuperação você prova­
velmenTe tt t â 1nenos especul;u;ão wbre isso. Mas rem omro 
dado objcti\'O. Nossos compromissos txternos no ano que vem 
s3o a mcude do que ri vemos n6te ano. Houve um dado que 
surprttndeu a todos. ta conrinUid:&de de mvesrimenros d1re· 
tos. Nós esr:1mos recebendo cerca de do1s h1lhôcs por mês. cu 
recebo tOOo dia do 8:1nco Ccnrral uma folhmh:l, eu olho. é 
mreress.-me ver o ripo de mvesrimenro d1rero. n;io~ que venha 
um bilhão, 500 milhões,~ 20. 30, 50. 200, 10 nulhlks. Quer 
dizer, i muiro dmheiro que vem assim. 

No ourro mês não leríamos nada. t um Auxo comínuo de 
mu11a gente mvestmdo, que vem pra ficar. é um mvesumenro 
d1rero. Se ,•ocê olhar o que :~conreceu com esse m\·esrimcmo 
duero você V:& I ''er que nos 1ihunQf do1s anos nós m•emos por 
\olu d1sso aí. do1s b1lhões por mês. Quando eu era m•mstro 
da Fuenda era um h1lh:io por ano. {uma mudançl rndtcal. 

t col>erto pelos mvesumenros. Nós não prcc1sa nH>S de reli· 
nanci:1menro este ano quando tínhamos obrigações de mais de 
40 b•lhões. O ano que vem i de 20 e poucos. cmão vai sobr:lr 
dmhc~ro. Não va1 havu preuão sobre a ta xa de câmbio. Niio 
supondo alguma confuslo no mundo. O que falrava par:a a 
genre rer ma1s conlianç:l estii aí se desenhando desu maneira. 
Outra co1s:1 que~ mrereuame: Dizem ~A h. mas esse investi· 
memo t rodo esrr.:~ngeiro. csrào desnacion:lliundo". Para n ­
CIOCmar, pra Hcar mais f.icíl, vamos supor que o m,·esrimento 
seJa de 20% do 1)18 e que CSICI:l em torno de USS 700 b•lhôe$. 

,, 
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l'or~anto. do tota l d<' USS 140 bilhllcs dt• invcstimcnws. so- (JUC fi~cmo~ w rnando bens dos aciOill~tas, n:io sc'l do~ gestores. 
mente 20 c poucos são invest imentos estrangeiros direto~- I5SO fot para mim importante porque um3 d u acio nistas i 

mmha nora. Fo1 pr~><•so tomtH um:t ação difidl, m:us dur.1, 
m3' unha que se f;~1.er uma coisa correta para não ter acusa-

Não i isso? Ou de brasileiros o u de empres;~s estrangeiras no çiks de o mro ripo. Então nós fizemos isso e essa coisa dos 
Bruil gerado :aqui. São recursos gerados aqui. bancos t u rnt· r\·c:ordo (IUt' o 1\·lalan tro uxe p:t r:t f:t l:tr C0111igo 

um senhor de No\'3 Iorque q ue rr;~, ou foi do Ff.D, e que ê mn 
gr:~ndoe- con5uhor de questões financeiras. FJe disse: ~Senhor 

As pessoas no Bra sil não gostam de nún11:ros e não gosram de mimstro. olha. o senhor gaste o que for llt.'<"tssãno no sistem:a 
comparar nUmeros. O ra, sem nUmero e sem comparação cnrrc financeiro. v;u g:t~car m;u~ do que o senhor est~ pens:wdo m:ts 
números voá não pode t rabalhar, não é? 1:u gosto sempre de f essenci:1l f:J1.cr isso-. E o sistema financeiro é sempre usim. 
números e de comparar. Tá bom ... 24 bilhiks de dó lares ... mu Eu tarn bC:.n fi([ud r"rl\IÍIO imprt,~ionado quandc, 1:stivc- com o 
quanro isso t: do im ·estimento nosso? Caldt':rl~ n;~ Vt':nezuela. Só um banco que eles temaram sal\'ar 

c n lo conseguiram c que fot it bancarroca deu uma qul•bra no 
• au• o b• PIBde nilo SCI q1~;~ nw. mas uma barb;1r1dade. t-:u sempre ;~poie i 

todas cs~as medidas par.t sane;~ r o sistema fin:tncctro. Isso foi 
um trabalho do Banco Ct.·nual. não ê do 1\rmimo, foi do~ o u· 

Eu acho (IUe é r:azoável. P;~ss;~r pela crise que nós passamos. 
com endo a c rise, qut":, na Vt':rd3dc se imagin3va que i:t d esabar 
o mundo ( e os ,-izinhos viriam juntos). ContC·I:t aqui, ter a 
ta xa de desemprego estabilizad:t -c:st~ lc-\·c-meme ab:tixocom­
p:;iróldo co m o ano passado, 
não é isso? Você ter C011segui· 

nos dm·toH'S. o Lorol:"l. o Gu~t3HJ e o ~~~tal:tn . l~so é 11m lf.l· 
balho anô nmm, d1fle1l c p()!.tcea mcnu: com1)llcado. No caso 
d o Banco l"acion31 devo dczer que a família Magalhães l'mto 
não me prcSSJúnOu par:t n3d:t. Tevt outro banco qu~· t r a <k 

do e\'itar que- a inflação galo­
passe ... tu disse, olh:t aqui. o 
Brasil está mais para a lngla· 
terra do que para ;1 Ásia ... por­
q ue a Inglaterra d6"alorizou 
t': não teve esta catástrofe. Di· 

" No Proer nós fi zemos uma coisa 
dura : tomamos os bens dos 

um Ministro mc:u, o Bame­
r mdus. Banco i sempre com­
plicado. cnas nós fiztmos. 
Não ti,·cmos complacência ao 
rcsoh·er esS3s quesuX:s. Fize· 
mos com o lh nco do Brasil. 
tinha quedar um ;~pc-.negran­

de no llanco do Brasil. Da 
acionistas e não só dos gesto res" 

ziam: .. nio. isso são p:~íses 
brancos". E eu: ~mas nós somos mulatos (nsos) c podemos ser 
pelo lado mais claro para chegar perto d:t lnghlll"rr.l: nós niio 
somos amarelos~. Quer d izer: chcg:tmos mais perto da ln~d a­

terra. Na ..,erd;tdc q11ando você olh3 é 1sso. T3lve1. a Coréia 
scia um3 exceção. 1\.·las nào é por acaso. 1:. porque s.'io econo · 
mi:t s que estão m3is organiz;~das, c que o f"..stado foc capa1 
t;tmbém de d;~r coma dos des;~fios. A Cor~ia p3SSúu por mut­

tas d iftculdadcs, mudo u de go\·erno. recstru!Urou-sc. 11à0 é? 
Um fenômeno diferente do nosso. O que acomt•cc:u com a 
Coréia foi que o pais tC\'C um problema sérto na pa nr indus-

tri31 e o fin:tnciam~·mo de tudo isso, de outra nawre1.a. O que 
acontKeu conosco foi um ch<KJUe exrcrno mesmo. Aqui nós 
tivemos a sorte de o sistema finance•ro ter sido sa neado (• 15)0 
começou em 95. 1:m 95 n~ levamos um susto c:norme porque 
não s3bíamos ([Ut': os b3ncos estavam mal, t iio compro met i­
dos. tão esburacados. Quando fizemos :a intl"'n·cnção nQ Ban­
co Nacional foi preciso fa1.er uma MP para cnar condições 
porque não havi;~ nem os instrumentos lcg3is. como o Proer. 
que salvou ;t lavoura. Ap:tnhamos pr.1 burro. r()odo mundc) cri­

tica ndo o Procr. O Procr foi um instrumento cxtraordináno . 

mesma forma. o começo cl3 
rccsrrufllraç:iod:t C:tixa f01 muito penoso. c se de,•e ao Cu tolo. 
O Conwcsw rcaAiu muito porque o Cutolo mudou a t':Struw­

ra da Catxa. fez t':So:ntónos de negócios. retirando supcrinrcn­
déncias. profissionahzou. Tudo ISW unha pcncu;~ções poliri­
cas. Eu d1sS<" uma ~ez, quando era M inistro da Fa1.end3 c o 
Itamar bngou conngo: ~olha Itamar. d ur:nue trh 31\0S nós não 
pubhcamos o balanço d3 Caix:a porque a Caixa estava <Juc­
brada. ~ El<· d1~se:~mas eu falt>i com nlo scc quem, o que e ra 

pn.--sidente. hoic é deputado . tlc mt d1s~ que não era assim". f.. 
cu falei: ~ pots é. mas quem er3 o mtnistro dJ Fazenda? N:io 
em eu~ Esrava quebrada~. /\ Caixa c1ão podia publicar balan· 
ço. P:ara que pudesse 3 Caixa voh:tr a funcionar foi preciso 
Cl)llle(M a negociação d3 divida dos estados. Quer dtzer, a rc-­
constrw;ão de um:t economia é muito lcnt:t. muito longa. mul­
to dif)cil c esse foi um trab<~lho feito por Clô,·i~ C:~ r.., alho, d:t 
Casa Ch·il. A.ind3 quando cu csrav:1 no Mimstério da F:tzcnda 
-ele era scxrctârio executivo-. o Cló\'IS com<-'ÇOu a :acertar a 
questão dos estados. Oepo1s t~so continuou com Pedro l'.ucn­
te, Malan. mas nós começamos com ele. Po r quê? J>orquc se os 
tsudos não pagassem. a Caixa não tinha como sair. q11ebr:t· 
ria. porque os empréstimos. o grosso, os maiores créditos siio 
estados. municípios, então nós uvemos de reconstruir 3 

credibilidade. O negócio é você ter um com rato e ter que fazer 
Ah, muito pouco, talvel 20 bilhões c re-cuper.ívcl. Njo se- 10· honra a ele! c tsso cominu:t até agora. A luta dos govern:tdorcs 
gou dinheiro fora. E nós ainda fizemos uma coisa dura. por- até agor:t va1 continuar por algum tempo. V;io sempre q uerer 
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1ub•u m.JI\. • () rrf\o de- .Jt~.Jdo t um.J J'f'Op«~.ll ..tr \n'l~. 
n.io w ((omunu, i d.. b.arpnlu.. Por QUitO 1..00., w-mrrt' qiM' 

o dobr s..~. np«ubm. Ou. nós •mron .. ~ l'\S m b• 
lhi-m.J"C"-' mtn("'C'rrodu.ll11'101USS .. OOh<lh<- . Qu.Jnto 
C' IUO~ Wlt' por <:t'nto, nao i? f'o m.J"Imo, .J •n..•dcn .. I.J, 

s.t' vCKi 1m.t~1n.ar qut" o prc-ço SC'fi.J .J dC'Jiud.J do q~ 
1oM d1~so ai \obrt" .. b:..K, ~O b1lhõt-s n:io" n:..da, d•lu1,l 
pouu .. o•u para o p;us. 5o SC'rvt' para rsp«ular Obv1.J 
mt'nlt', alguns J"lft"\0\ üo .Jft'tados d•rc-umt"ntc-: pc'ltolc-o 
;afeta :11 ftll~oluu c- (Omo V()(f nio lt'm mdua,Jo ntm dc­
ul.irm ne-m dos pre(O$, n.io e~•stt' ma1s a ~o.orrtnrc- de 
1r.11n~n\1Hlo 1mtd1aU. L o Govtrno d1~pot' dt' rtt.ur~H~ 

f por 1\\0 q~ t'U ~ho q~ tem que ha'"' rol•ll\..1 l,.•htl\..1 
n;onúmi\..J t' r•lolaJnn," nav~io, rUo d S.to" ~W"fk.'"'· 1: 
ant', tt'm que""' o qUoC" w f.Jz ;a c.Jd.a momt'niO t' podt' w c-rru. 
Podt' b.itt'r numt r~Xh.J. de- tt"pt'Oit", num;~~ pt-dr;~~. f'm 1a balt'· 
mos t'm .11l~un~ mon~ntos (nsos). Fm.lo nO§ lt'nlO'I qut' hur 
muuo au-mO\ par"' ''"'o que at:omece. M;~s ;11 ttn\ o ~Uintt' 
(01\Uõl ;~q.;umt'IIIH: JM" um lado a gnndr pmdut~v•dldt', que t 
nouvd. I u tsuv;a \'t'ndo ouuo d1.1, a hln~a lt'\t' um t;anhn 
de- rroduu"•d.lck brut;al. Qurrd1zcr. n<»ntilmo" t'ntundo num 
ClliO 00\0, d.. rrOC.t'UOJI<".OO~I<:~dt IIW('I\ÇioOI,jUt' lt'nl rlc-1 
IM qUt' n.to v ~o.;~bt' lomrobr .11nJa ... mu uo ("fK)f'O\C'\ O\ lt.l 
n~ dt' prcM.hmvKbdt. A tt'S<' do Gust.J\0 fr.JI'k:O V"mprt' tm 
n.a Voc.r JIOlk dtlt'f', no~guOtt n.a IOC', mu tb t' \l"''~lt.l. 
lU pnho\ d.. f'f'oduuucbdt no mundo lnlt'UO. \qunJ.,, \~C' 
ln'ftU~«bdcoc.ou.n.iot?Os•nd~~~o:~mowr;~m, Qu.anlo 

t' que "ex i tt'm .. , ~ 

.Jt •do • p. • •• .,. ... 

Ntstt'Wmt'Strt ... 
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\ohu muno. F \'OL.i- rrm rodo nw prc~~o.n'IO d.. 10\t'SIIni('Oio ... 
t'nl.lf) da JUU f:azn unu aJM~U "'"'"'""· J b ((W'UJ'\c)n para 
que: w J"I<M~. \';a~ tt'r um rrohkmo~ foiUt' vo ... c ubc: a u~c•· 
do~Jc dt' «Mnrt.l cb porub\.UI fo• d•m•nu1d.1, r n.Jlural que a 
(I<IJ'IUI.J\;iQ, sqtmt'IIIOS, prn\IOOC'm por r~ornp«~l\.10 dt S.lloi· 
r~. Algum;;~ ra:omposl\.10 t' uud.nd. I u at.t.o qu~ nesct' as­
f'CX.IO o set:or trab;~lhbta bralollcuo Jl\'.ln,ou muno .. , 

~.:orn o qut" ~ ~1.1 no ra\!I.Oido. I nuo h<IU\'t' um am3dUI't"CI· 
mt'nto d.n u:mra•~ ""di(JII\ , do\ nq:c~~o.udort'' dutcos. mas 
to~mht'm dM uXnl\.o' qut' IA t'\IAO. l'o;t'S.tt a~J'I('\.IU 1'10\ ht.Jmos 
not modn-mundo muuo.HKJ., mundo te-m mtdo dt pt-rdt'r o 
nnprqto. 1odo mundo lt'n'l 11\C'J.) de: mfl.o~~,.~tl. 1- lodo mundo 
dt't ubu tólrnht-m qut- .a'-'-'m.a (t'\..fotnl"«~'\.10 de uUno n• 
tn Qut tu\u. _.\ nu10r dofKuL.bdc: u1 wr no .nor pubiKo. :\:o 
\tt'Of' rublto.:o t'U rUo rmho nur~tm dt m.tnobra. t-oo se-cor pn­
udo tu margtm de m;~OObr.1 para .11 rr-uompt•~t~,.io do podet­
ck ~.:ompra da porulo~~.io. ~ hou\tr um ntouro dr- prnslo 
rt'l'l'tndK-.111\<t •sso tamh<m f"'dttl.l pur r-m nko o rqu11ibno. 
Ma\ ru n1ou 1.11 fa\orntlntt'ntr- surproo. ~ttmbro, outubro 



t' """r-mbro Ido os mnn dr ~l.t\lo. Sr-m yr-,·r-.... l'\.io t' 
I!.SO? St'm 'rt'\·t'. Tem um:a :nnuç.1 no iftOC" do petróleo, m:a" 

sem grcn, n.io i •sso? 

Ml-do du desemprego c lambém r.ICiunal!d;Jdt' crescente. Na 

1ned1d:1 em que cst:i havcndu n1:110r abcruu:a n:as empre-.:1~ .1 

l.dt-r:al){:~ smdteal. oom rt'prt'~nuçlo ~mdiCal, r mdhor, 1uo 

dá rcsponublhd.adr. 

dntt t' untnsa. N.a P.aníba o pt""obkma t' humano. 

~o liCit» que depe-ndem dt um bom trucndinK'nto do Mm•s· 
n•r10 d.1 Agriculruu com o ~·luunêno d:.~ lndúsrria e Comérc•o 

c l'Om o ~li nistério da l:azcnda. Nós nesse momento lemos um 

problema. com rcbçlo a quc-stlo de prl'(OS:. t que- oll c-!itoquc-s 

n t.io b:a•'-OS. O cafi v:a1 sub1r de- pre-ço no mundo . Um:a i:ac a 
dt' ufC: 1.i vakndo 200. 

Unt;t Ct'rt;l ro-~io>. Eu a.:ho 

ISSO UlllJ COIS.ll lmporUnlt'. 
Outro d1.a tu r«tbl aqUI um 

grupo d.1 f orça SindH:al. En· 
lrt'd\'SCSt:lV:IUAr;uijo,<jUCf 
o repr\'scmamedo ~ror de ali· 

"No momento temos um problema 
com relação aos preços. Os estoques 

estão baixos" 

Duzc-n1os ~·s. cem dól:arll'$.. 

Cafe a ce-m dóbrn c-su bom 
p;u;~ o caftlcuhor. s~ subir 

m.us va1 ser ócimo p;a,ra o agr~ · 

c:uhor c não sei se riio hom 

IMIII;&Çlo, ffiUIIO lig;~do :110 J)('~W:IIl da cana. Ek COil\'t:rWu CU• 
•rugo t' quc'f!.a cobr-ar o :wn'C'IIIU da qu.anud:uk <k :ikool ad1 

ctOnal da ga.SQI.n;a l.k 24 a 26 '· Ou d•as dc-pc:Ms n.~ o '1 IJ 
d•K"uttndo com o o\lãno (;()\ u numa rt'um.io, p«<CUpado """' 

o fato dr que- os producorn de- on;t nclo forçando :a ~h1d;t 
do pre-ço do álcool. 

PrC<KUPl<lo. Bt.lm sin:tl. Rac•onal1d:1dc. Quer dize-r, St' c~ciio 

forç:ando, eles dcnrn c-s1ar !Xnsando: nlo d.i prJ passar de 24 
:a 26 "" porqUC" t'SSl gt'nle 'ai for, ar m:us ank:b c- aí como c 
q~ fteot o cmpr~o da geme.? Qut"r d1.ccr, aun~lou o grau dc­
ronsoêno:a por potnc- da l!dtnn(a i!ndiCal. ne-? E h:a uma CC'f· 

ta aulonotm.a do smdtcno frc-nl~ aO!. ~n1dos .• \lrsmo :a Clff, 
que I bastante- l*'o~d;~~ :110 PT ~ "00 "é bartdtrnnh.a da Clff 
tod;~ YCl. qUC' o PT C'SU me :nx01ndo. Mas ISSO i ban<k1ra W 
ClfT. O d~r~gcntc da Cl!r. n;~ hora ck scnur n:a II'IC'S3 pau 
d•Kum, ~ ela r() que- t'lt' v:~• \'Of.lf no 1'1', m;ts ek c-ntrJ. 1\M~ 

mnmo nh·d de rac!On:rhdadl" qu(· n:\o :1~\mui.J a irraCIOII:IIid:tdc 

políuc:a, que v:~i qu~·rt•r t·nfrC"III,IIIl('UIO ... En1io cu acho que 

ISSO 1am~m a1od:1 nt'Si'a n<.ova fa'>C' do 6ras1l. Eu não acho que­

nós C'li'C'I:IIUOS com mn n§Co muuo grartdt de- dc:-Koorrolc- em 
funçio dtsu dt'fuagt-m e-ntre- prt'ÇO dt' auudo to prt'ÇO de-va· 
rt'l(l. H a KmPfC' pc-obtem h ... I u me- pc-C'OCupo com a csuaCC"m 
prolonpda agor:~ pocqUC' o m1lho ptrdt:. a sota nio, 1nu o 
mtlho st 1<oci nlo pbnrar e-m çcrta t'poc.l ptrdt'·sc a colhe-na. 
t claro QUC' O MtniStrQ d;~ AgriCuhut,l Hlil 21C'Illt) :a ISSO t' t'U 

cobt-o unto do mimstro d a Agn(uhura quaruo do pe-ssoal d:1 

bunda, que- sabe menos dc)~:ll' co1~.ts de «onomt3 agrkola. 

"Olha, tt'm qoc sol1ar o dmhcuo 1á. 0\1 tem qu<' roh:~r :1 un· 
pon:a~~o". Nós vamos tmportar 1111lho 1:i prd c-vuar que- sub:l 
o JH't'ÇO do m1lho daqu1 :a poocu c- afc-1c- u frango, afc-u~ n.io ~~ 

o que.' .•. Tem QUC' cs1ar olhando 1s~ :11. nlo i:? E.sSi! co.sa dc­
:1.5'1C'ultut:a dcprmc;k muno do duna. n.io i? No ano p.u.udo 
nós fomos bc-Ot"fiC'iados por m\uU çhu\-a, f01 oumo o aoo p.u:­
~do. Este ano aqu• t'SI.i chovendo agora. Nn1oa rtxl<io l'loW 
nlo i sravc porque- aqu1 i ha\teo:~mcnrc- wta C' pdo. Daqut ao 
M:rto C.rosw. M:as no sul c- m:m cumphcado. A s«a no Nor• 

a~sirn para o com role- de prt· 

~~». nC? O e:~fi nlo l<"l quanto pn:a .. ISSO tudo lkJ)('ntk dt 
um.a p1lot.agcm, nio d Tem q~ tsur o tempo rodo p •loundo. 
A.cou. !\()) V:IIU(M 1~r al,umas \'anta~s daqu1 ;a algum t~m­

po . ... u r«ciM unu fotot;rotfla dnw utc-htc- qUC" nós t~mos com 
a C.:hma . NOs IC'mOS com a Chma quauo urdllcs, C muno ln· 
t~r~sum~. Um 1á tst.i no ~potço C' HlalllOS fazmdo ma•~ trk. 
bcc- ~rchcc- q\W nÕ) lomç:amos l.1 com a Chma dá ao \:k;hll c l 
Chma 3 prcvisio d:1 ufra. os tfcHos <k uma gcada, de urna 
~l não só no BrJ.SII mas t :unM-m no~ p:1ísc-s produrores, ba~l · 

(amcmc nos F..srados Umd<». bulo você pode IC'r prcv1slo. 

~ hou"" uma boa anK::ul;açio do pnw.al que.' cutda dtno aqut, 
do INP F ... t' o Mm!StCTIO d.1 At:,nculrur.a, u1 ser bom. Voei lt'm 

um s.acc-htc- bnStktro que.' pc-rm1ct '-'tr os c-k•ros da e$u:a~em ... 

C'onnuos t'XIStem . O ~~~ t>xemplo é bom . O Can:adi com os 

Lsudos Unidos. a lngla1c-rra com a I raoça, poc c.1uu do bo1, 
csr.io bns:ando. En1lo, o fato de \"oci le-r probkmas com a 

Arscnuna poc crtu-loil do calçado, por c a usa do ~o. c- nomul. 
tu ra:cbt aqu1 o prrs.dmrc- .. cmando de- la Rü::. c- cu d1HC' 1no 
a ck: •nosso problema C: o iqtumlc-: o Mc-rcosul i uma opcor.a· 
(lo v:anu~ f't'Ciproc;~~mt'lllll', oi? Bus1l (' Argenun:a C" os ou· 

tros parccnos. E te-m um •rnp;~clo politteO pOrqUC' nos pt'rlll! CC: 

1c:r lll:IIS c:~cifc: p:u:a a Alca na rc'Xbd;~ do milênio , na 1ncdlda 
em QUC! uvermos uma opuulo homogênea sobre cerms IIC'Il5 

unporcantC'S. O Mc-rcosul é llltelalmcnlc- uma const rução poli· 
uc.a que não pode- 5IL' ck•xar perder ptlo choque doll.ntc-reucs 

«onómtCos tôptcos. F ~ nJo de"tmos fatcr com qut os 1<>­
ttmos C'lllb.Jrquc-m nos conR111>S e-conómKOS róplcos. Oaro 
que- t'U :acho que nós va mos prc-c1s:ar de ma1or munu­

c.onahuç.io rd;UI\'<1 do Mc-1'\:usul porque 51L'não corrtn'IO$ o 
nsco de- le-r o choque polírKo. Contluos for:am rnolv1dos ntS· 

In lihmM» anos na rc:bçlo d•rc-ta pres!dcmc- a prestdt'nlc, so-

,. llo:u " u " •• .... • I.:ONJUNTl!aA lo 111'10Mil" 



bretudo o prtsldeme da Argemlna e do Brasil, às vezes do Uru- posição estrategicamente favorável diante dos desafios da 
guai tambim. O Uruguai tcm sido um podcr moderador bom. g.lobaliz.ação.Ag.lobalizaçãoconcentra.Aomesmotcmpocmq~ 

Bem, tivemos um sério conflito por causa da indústria dispt~ a informação, ron<:cntra riquna c base produtiva. 
automotiva lá no começo do primciro mandato que foi resol­
vido mano a mano por mim c pelo Mcncm lá em São Paulo. 
Tivemos agora outro. O Mtnem também tem uma visio bo;~~. 
Veio aqui desfez aqueles a1topclos que foram fe:itos na Argen· 
tina, mas rem que ter limites. 

T•lve& num• primeir• et•P•··· 
Numa primeira etapa, sabe Deus depois ... porque ela aumcma 
tamo a capacidade produtiva, tanto o setor financeiro, que 

sobram recursos. De repente 
Então nós vamos ter que dar 
mais forç3 .h comissões de re· 
solução dc controvirsias. Eu 
não sou favor;i vcl a cribu· 
nalizar nâo, já tem muita coi­
sa tribunalizada no m undo, 

"Nós, com arraso, fizemos uma 
revolução na área de 
telecomunicações" 

ajuda, quem sabe, a história 
não é fechada. Com tudo isso 
o Bru il, se você olhar o mun· 
do esuatcgica mcntt, não se 
perder sobretudo com a futri· 

mas tem que d;u mais força às CQmis~s c manter esta visâo 
estratégica do Mcrcosul para quc possamos avan{ar mais 110 
futuro, na Aka, c também desde logo na rodada do milinio, 
que vai ser muito difícil porque nós queremos acesso ao mer· 
cado dc commoditics, sobretudo na Europa, c o que clts que­
rem i o lrn'rcado dc serviços aqui, não i isso? Então haverá 
sempre uma questão difícil c cu não sei atf: que ponto haverá 
facilidade de algum avanço. 

l • Comu"ld•d• b nopéi•f 
Os países que mais invcstcm no Brasil hojc serão os maiores 
adversários na negociação comercial. Uma vu, con\Jcrsando 
CC>m Chirac aq ui, que propôs esse cnconu o que acabou se rca· 
lizando no Rio, cu disse que a solução d isso i: uma só: "o 
agribusincss fraoch u:m qut> invcstir no Brasil." Resolve parte 
dos problemas. Q uando o agr ibusincss dos franceses in..,esrir 
aqui nós umos rcsoh·er isso de maneira imcligcntc porque 
scnio i um jogo de um que ganha c outro que perde. Nós 
temos que fazer um jogo em que todos possam ganhar. Eu acho 
que há mecanismos. Leva tempo, esse i um processo que não é 
rápido. A g.lolnlizaç:lo, que está aí para ficar por :~lgum tem· 
po, não é fruto de uma política. € fruto de uma mudança que 
cu diria civilizatória porque a noçio de tempo c espaço mu­
dou com a telemática, nâo apenas com a revolução dos trans· 
porres, mas tamb(m com as tclecomunkações. Há acesso imc· 
diato a tudo ... Então a innuênda é recíproca, queiramos ou 
não, \Jai ser assim, nâo é? Mas isso acelerou ra mbim uma nova 
divisão internacional de trabalho. Ao contrário do que os cri· 
tkos daqui do Brasil imaginavam o nosso setor indust rial nio 
se sucateou. l.Lvaram anos dizcndo essa bobagem c ltouvc o 
oposto. Hou"'c um grande salto de qualidade. 

Um •um•nto d• produtivld•d• ... 
Aumento de prOOurividade, base tecnológica mais ampla, cksm· 
vofvimcnto de tecnologia, seja da Pctrobras em águas profundas, 
st-ja na fabricaçâo de aviões. Houve também a Internet c nós ago­
ra estamos entrando na lntcmct 2. Isso i: importante porq~.tt a 
velocidade da informação ui ser muito mais rápida. Com arraso, 
fLZCmos nossa transformação na á~a de Comunicações, na tele­
fonia, na tdcfonia celular. Avançamos bastante c nos qualifiCa· 
mos para enrrar no próximo século, portanto no ano 2000, numa 
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ca do dia a dia, vai ver que não 
houve sucateamcnto ncnhum. Houve a continuidade de invcs· 
timcntos tecnológicos, a incorporação dos serviços nessa fase 
mais mode:rna. Tal\'ct s6 a fndia e a China tenham as mesmas 
condi<ôes que tem o Brasil de rcarranjo do mundo, tenham 
uma posição positiva. 

No nouo c•so en•mos numa posiçio melltor ... porque t•nto • 
Chln• qu•nto •lndi• tim probl•m•s pol•ticosl"t•rnos ,,,..,.,_ 
Nós não temos. Nós somos ocidcntais. Tem uma vamagcm 
nessc ângulo. Enrio, o que acontece .. . O Mixico tomou uma 
decisio correta do ponto de vista dos interesses do Mêxko, 
mas economicameme está ligado aos Estados Unidos. Na m~· 
dida cm quc os Estados Unidos forem pra frcnt~, o Mi:xico ui 
tambi:m, mas do Mf:xico para lá i: o Brasil que tem condi{õcs 
efet ivas dessa organização sub-regional. E eu sempre:, desde 
que fui ministro do Exterior, tenho rido isso, nós temos que 
integrar, não basta o Mcrcosul, é a América do Sul. Nós temos 
que estar abertos à Ásia, aos Estados Unidos. Mas nós remos 
que estar abertos à Ásia porque a Ásia tem a China. a lndia. o 
Japão c tem os Tigres. Eu visitei esses países como presidente. 
E com a China nós temos um relacionamento positi >;o, o Ja· 
pão também tem feito invcstimcntos aqui. A fndia nós não 
conseguimos nunca amarrar. Tentamos a Malásia, atê tinha· 
mos lá uns negócios de hidroclétricas, mas a Malásia entrou 
num período difícil. Mas com os grandes países nos temos uma 
relação boa, com Japão c China. E temos que olhar a Europa 
c Amtrica do Sul que é o nosso ento rno efetivo. Bem, cu acho 
que a nossa base produliva vai permitir uma intcgra{ão positi· 
va neste sentido. Do ponto de vista manufaturciro, na Amiri· 
ca do Sul vamos continuar com os Estados Unidos. Na África, 
o que interessa mais dircume:nrc i o sul da África. t mais rde· 
vante porque a franja lá dt cima é muito ligada à Europa, mais 
difícil p.ua nós. Acho que essa visio csu atigka tem que ser 
scmprc mantida c que nessa nova divido internacional de tra­
balho, o Brasil tem lugar positi..,o porque tem essa ba se 
tecnológica. base de lnvcstlmenros e: precisa desse espaço. Isso 
nio é em detrimento dos outros. 

l • lnt•gr•ç•o •n•rgétlc•f 
Só agora o país entendeu a importância do gás. Eu lutei muito 
por isso aqui, muito. ls:KJ se deve a um esforço dcsdc que cu 



eril mm1Stro do Exttnor. N.lo vou tntrar tm dctalhts. mas f01 
comphndo. A Peuobns nlo era bvor;ivd, houn: resHtên<:l:l 
do go..,erno hamar. Foníss1ma atê 3 uluma hora. Fo1 n3 ba~ 
do t:mJX'nho d1rt:to qut: finalmt:mt: Sf" con§C'&UIII o n~ócio do 
gâs. Ass•m como c:u fiz eom muuo emptnho a hgaçào enc:rgét1C:1 
com a Vtntzuda. Da IIW!Sma forma. eu quer•a falt:r il rodov1a 

173. Quamo à energ101. como no sul com il Argenuna, fizc:mos 
acordos. Agora estamos f3zendo em Urugua1an:1 uma tc:rmodé· 
111ca e emrocamentos de linhas de energ1a eléttlca. Eu acho 
que fo1 uma dec1siio estratégica. Por trás d1sso está o El1t1.c:r 
Sausta, foi de quem me mRuenciou quando amda tra mm•s· 

uo do Extenor. Nós temos que ter eiXOii de descnvolv1memo e 
a mtegração fís1ca da Aménca do Sul passa pdil mttgração 
energl!uca, a mtegraçlo econôm1ca umbém passa pela 
unegraçjo energética t: nós tínhamos aquela v1slo aud rquK:a. 
Isso acabou. 

Eu JX'IISCI muno também no go~s de Canicéia, no Ptru, mas 
agora nós descobrmws muuas reservas no Bras1l . As reservas 
no Nont: são muno grandt:S e com a capacidade de uansm1s· 
são ficou muuo ma1s barato. Eu ~mprt achei que: unha qut 
ter com nosSOii v1zmhos um grande ptOit'IO Integrador. Na 
Venetuda 1i está feno: é~ ener&a, estrada e m:us tarde peuó­
leo com a Petrobras. Com a Colõmb•a est3mos até hoje lutan· 
do e tah·ez avançando na questão de carvão c s1dcrúrgK:.a, va-

mos mand:u mméno pra lá, temos nussõcs mdo lá. Com a 
Bolívia está rcsolv1do. Com o Paraguai está resolv1do. Com a 
Argenuna também, com petróleo e energll&. Com o Peru é que 
nós n:io cons.egum10s amda. 

Agorill você tocou no nervo da questio. Há r'llunas rtformas 
lmportilntts, mas do pomo<k VISta do dese-nvolvimento a ques­
tão fiscal é a que preocupa mais. O que está aconrcccndo com 
a questão fiscal? Ho1c nós temos com muno esforço um SUJX'· 
rávit grande, inclumdo a Previdência. Quando ,·oci fala c vê 
isol:ldamcnte, o d<êften é da l1rev1dência, e agora nós até «toamos 
expondo as contas separadas pau mostrar claro ao Congrcs· 
soque de onde vem o dé-ftcu é- da Prev1dência. Tem do1s fa to­
f€'$: 1uros e Prev1dênc1a, que são hg;~~dos, sem dUv1da. A taxa 
de 1uros depende um pouco da crença ou nlo da solvab1hdadc 
do go,·erno, do estado e essa pode esur a JM!rigo ptlo déficu 
da Previdência. Nós avaJtÇamos n•sso daí. A questão do INSS 
f01 aprovada. fo1 um ato chave. Se você calcular que a Previ­
dência tem um dé-fcit este ano de lO bilhões, na verdade nove 
h1lhões vão para o Funrural c o Funr ural não é Prcv1dênc1a, é 
renda m'mma. Temos um m1lhio c meiO de pessoas cmtre Ido­
sos e defic•entt:S f1steos. tem um programa esp«ífico de renda 
mímma no Mm1sté-no da Educação que fo1 or~gmado no Senil· 

" Ou.oooo•• .,. lftf • t;ONJUNTUilA I!.CONôMICA 
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